
 

 

 

SOBRE A PROVA DE LÍNGUA DE PORTUGUESA – GABARITOS COMENTADOS 

A Banca Idecan, mais uma vez, decepcionando na prova de língua portuguesa.  

O que poderia ser uma prova de excelente nível - dado o fato de que, além de cobrar a 

compreensão e a interpretação das ideias do texto, ela exige do candidato que faça, também, 

uma análise do discurso -, decepciona pela falta de transparência na marcação exata dos 

parágrafos a serem analisados.  Em primeiro lugar, o candidato (sob forte pressão) não sabe ao 

certo se, para análise das questões, deve considerar como 1º parágrafo aquele que se inicia 

por um asterisco ou o que vem em seguida. E, mais, a leitura das próprias assertivas das 

questões deixa ainda mais dúvidas na cabeça do candidato sobre qual parágrafo está sendo 

objeto de avaliação: constata-se que não existe uma correlação exata entre o que se afirma na 

assertiva sobre o parágrafo delimitado no caput da questão e o que se encontra, efetivamente, 

nos parágrafos do texto.   

Observem que confusão se estabelece na questão 2: o caput afirma que o objeto de 

avaliação é o texto do 3º parágrafo (dá-se continuidade ao relato da destruição do colégio), 

mas as assertivas parecem referir-se muito mais ao conteúdo do 4º parágrafo (que traz, sim, 

descrições).  

 Há, ainda, outra associação confusa. Desta vez na questão 4, tendo em vista que as 

informações elencadas nas assertivas estão muito mais condizentes com o texto do 4º 

parágrafo do que com o do  2º, que é anunciado no comando.    

Por que não numerar as linhas do texto e deixar claro que o parágrafo objeto de 

análise naquela questão inicia-se em determinada linha?  Fica, então, o questionamento aos 

examinadores de tão douta Banca...  Talvez a resposta seja: mas a marcação de parágrafos é 

óbvia!  Sim, a determinação de qual dos parágrafos deve ser considerado como primeiro é que 

deixa margem a dúvidas! Falta de clareza e transparência, numa prova de tamanha 

importância como esta!  

Mas, enfim, vamos aos comentários dos possíveis gabaritos corretos e esperemos que 

os examinadores sejam cautelosos e éticos quando da emissão do resultado de tais gabaritos. 

TEXTO 1 –  O Ateneu, de Raul Pompéia 

Questão 1 – Letra D: trata-se de narrador de 1ª pessoa, acumulando duas funções: a de 

narrador-personagem e narrador-testemunha.  

Questão 2 – Letra B: trata-se de uma descrição subjetiva, pelo fato de apresentar os fatos sob 

uma ótica bastante particular do narrador, em que ele deixa transparecer a sua percepção, sua 

impressão sobre os referentes de sua descrição, como, por exemplo, nas expressões “o infeliz” 

e “inabaláveis e compadecidos”. 

Questão 3 – conteúdo de gramática normativa. 
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Questão 4 – passível de recurso, pois a Banca foi extremamente inábil na identificação dos 

parágrafos. A marcação está equivocada, considerando-se as asserções feitas – que parecem 

emitir abonações sobre o conteúdo presente no 4º parágrafo e não no 2º.  Cabe reiterar que 

há uma enorme dúvida se o examinador começa a considerar o parágrafo demarcado pelo 

asterisco ou o que o segue. Essa incerteza dá margem à possibilidade de o examinador marcar 

como correta a assertiva que bem quiser – evidenciando, mais uma vez, a obscuridade na 

elaboração das questões de interpretação do texto. 

Questão 5 – Letra B (um trecho selecionado apenas): neste caso, é o trecho III - aqui é possível 

constatar a presença da figura de linguagem antítese no trecho: “inabaláveis e 

compadecidos”. 

TEXTO 2 –  de Roberto Shiniashiki 

Questão 6 – letra B: esta é a ideia condizente com o posicionamento do autor no que tange à 

relação entre o fracasso de algumas empresas e a falta de espírito corporativo e liderança 

presente em muitas delas. 

OBS.: O examinador comete, aqui, um erro crasso de língua portuguesa, que é o uso da 

expressão “o mesmo” como mecanismo de coesão, condenado taxativamente pelos 

gramáticos normativos. E o absurdo é que os próprios examinadores costumam apenar tal uso 

nas redações dos candidatos! 

Questão 7 – conteúdo de gramática normativa. 

Questão 8 – embora o caput da questão mencione “reescritura”, o que se cobra de fato é um 

conteúdo de gramática normativa (mera substituição de um mecanismo de coesão textual por 

outro). 

Questão 9 – conteúdo de gramática normativa. 

Questão 10 – letra C: a reprodução do pensamento de Baltazar Gracián configura-se como um 

testemunho de autoridade, que visa a consubstanciar a tese defendida pelo autor do texto.  

Desejo um excelente resultado a todos que fizeram esta prova e o consequente sucesso no 

certame! Boa sorte! 
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